Detecção de anticorpos e fatores de risco associados ao vírus da diarreia viral bovina (BVDV) em rebanhos leiteiros no Centro-Leste Maranhense – Brasil 
Antibodies detection and risk factors associated with bovine viral diarrhea virus (BVDV) in dairy cattle in east-central maranhao – Brazil
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O presente estudo teve como objetivo estimar a frequência de bovinos reagentes ao vírus da Diarreia Viral Bovina - BVDV em rebanhos leiteiros não vacinados da região Centro Leste Maranhense, assim como, fatores de risco associados à infecção. A pesquisa foi realizada nos municípios de Timbiras (3 rebanhos), Coroatá (10 rebanhos), Peritoró (06 rebanhos), Alto Alegre (07 rebanhos), e Codó (10 rebanhos). Em cada rebanho foram coletadas 12 amostras, perfazendo um total de 396 animais, estratificados da seguinte forma: três fêmeas (com idade inferior a 3 anos), seis fêmeas (com idade entre 3 e 7 anos), duas fêmeas com idade acima de 7 anos e um macho (reprodutor). Foram coletadas pela punção da veia jugular, com auxílio de agulhas tipo Vacutainer e tubos á vácuo (10 ml), esterilizados. A detecção qualitativa de anticorpos contra o BVDV foi realizada mediante a técnica de ELISA – indireto, utilizando-se o “Kit” comercial de ELISA IDEXX BVDV total Ab. O diagnóstico foi realizado no Laboratório de Imunodiagnóstico da Universidade Estadual do Maranhão - UEMA. O estudo da associação de possíveis fatores de risco foi feito através de questionário epidemiológico, com informações relacionadas às características do rebanho, sanidade, práticas de manejo e ocorrência de sinais clínicos. Foi aplicado o teste exato de Fisher. 100% dos rebanhos nos municípios de Timbiras (n=03), Coroatá (n=10), Peritoró (n=06) e Alto Alegre (n=07), apresentaram animais reagentes, sendo o município de Codó com a menor frequência 70% (n=07). Quanto aos animais, dos 396, 54,04% (n = 214) foram reagentes, 3,79% (n = 15) suspeitas e 42,17% (n = 167) não reagentes.  Quanto à faixa etária, 27,55% (n = 27) para fêmeas com idade até 3 anos, 63,64% (n = 126) para fêmeas entre 3 a 7 anos e de 67,16% (n = 45) nas acima de 7 anos. Os reprodutores, 48,48% (n=16) reagentes, 3,03% (n=1) inconclusivo e 48,48% (n=16) não reagente.  Verificou-se associação estatísticamente positiva apenas para faixa etária das fêmeas (p<0,05). 75,76% realizavam ordenha manual (n=25), 66,66% (n=22) não possuíam assistência veterinária e em 33% a espécie caprina era criada concomitantemente com os bovinos. Concluiu-se que o BVDV está amplamente distribuído nos rebanhos não vacinados da região Centro Leste Maranhense e que, apenas a faixa etária dos animais apresentou associação com a infecção pelo vírus. 
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